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A IMPORTÂNCIA DA AVALIAÇÃO FONOAUDIOLÓGICA NA UTI NEONATAL DE
UM HOSPITAL PÚBLICO DO ESTADO DO PARÁ
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Introdução: A Unidade de Terapia Intensiva neonatal é um lugar que recebem pacientes
onde necessitam de cuidados mais intensivos a saúde, os recém nascidos pré-termos, são
bebês que nascem antes das 38 semanas de vida,  seja por  gravidez de alto risco,
questões  ambientais  como  traumas,  uso  de  drogas  ilícitas  e  lícitas,  seja  por
intercorrências na hora do parto vaginal ou cesariana levando às possíveis complicações
como asfixia ao nascer, prematuridade extrema e hemorragia peri-intra ventricular. A
importância da avaliação do fonoaudiólogo é crucial para esses recém nascidos com
prematuridade na hora de iniciar a transição de dieta por via oral, alternância da via
alternativa de alimentação e ingesta por via oral. Inicia-se quando eles atingem alguns
marcadores como peso de 1500kg, estabilidade clínica e sem dispositivos respiratórios
invasivos como tubo orotraqueal. No momento da avaliação são observados os órgãos
fonoarticulatórios e também o pavilhão auricular para detectar possíveis alterações nas
estruturas externas da orelha. Objetivo: Mostrar a importância do fonoaudiólogo dentro
da Unidade de Terapia Intensiva Neonatal do Hospital Regional do Sudeste do Pará.
Material e métodos:  A unidade de terapia intensiva neonatal é composta por uma
equipe multiprofissional e o fonoaudiólogo é profissional essencial e o responsável pela
transição de dietas, nos desmames de sondas orogástricas e o início do estimulo ao seio
materno, na orientação e posicionamento da pega correta dentro da unidade, assim como
avaliar as estruturas e funcionalidades da boca, lábios, bochechas, língua, palato e os
reflexos de procura e gag. Assim como a coordenação de sucção, deglutição e respiração.
Dependendo desses achados, o mesmo é apto a realizar a reabilitação desses neonatos.
Resultados: O profissional dentro da unidade de terapia intensiva neonatal nota-se um
bom desenho nos desmames das sondas orogásticas, levando uma melhora na da ingesta
por via oral e no seio materno. Conclusão: O fonoaudiólogo é tão necessário quantos
todos que compõem a equipe multidisciplinar, porém  é o profissional capacitado para
realizar a avaliação, diagnósticos e habilitação/reabilitação da musculatura orofacial dos
recém  nascidos,  garantindo  a  deglutição  com  segurança,  sem  que  ocorra  a
penetração/aspiração  laringotraqueal  e  evitando/minimizando  o  riscos  de
broncoaspiração  no  ambiente  hospitalar.
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